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A reclamação pública de Luc deu-lhe oportunidade de ganhar uma bolsa que a tirou do precário Colégio Estadual Paulo de Frontin, 

Desabafo mudou vida,99de estud 
■ Carta no `JB' deu 
chance a jovem de 
passar no vestibular 

FÁBIO VARSAN( 

SIOU muito revoltada com a 
_Lr situação do ensino do 2° 
grau no Rio de Janeiro. Peço des-
culpas pelos erros que surgirão 
nesta carta, mas não tenho culpa, 
no colégio onde estudo faltam 
professores. Este ano vou ser 
obrigada a ficar o mês de março 
sem sete matérias: Biologia, Quí-
mica, Física„Literatura,   
Francês e Educação Física. Não 
sei o que fazer, na escola estão 
todos revoltados". 

Assim começava a carta de Lu-
ciana Soares da Silva, então aluna 
da 3a  série do 20  grau do Colégio 
Estadual Paulo de Frontin, no 
Rio Comprido (Zona Norte), 
publicada no JORNAL DO 
BRASIL em 21 de março do ano 
passado. A vida da estudante 
mudou radicalmente desde que 
fez o desabafo. Ela recebeu uma  

bolsa de estudos de uma escola 
particular de Madureira, passou 
a assistir a aulas todos os dias e 
conseguiu realizar seu sonho 
passou no vestibular da UFRJ, 
onde inicia, em agosto, o curso 
de Educação Física. 

"De uma coisa tenho certeza: a 
troca valeu a pena. Tenho certeza 
de que não teria passado se tivesse 
continuado numa escola públi-
ca", afirma Luciana, que aguar-
da, ansiosa, o início do ano letivo. 
Hoje com 18 anos, ela lembra que 
a bolsa de estudos incluiu um cur-
so preparatório para o vestibular, 

__o que lhe deu seguranca4ara fa-
zer as provas. 

Cursos — Flamenguista ro-
xa, Luciana adora esportes e tem 
predileção especial por basquete. 
Como só começa na universidade 
em agosto, aproveita para fazer 
cursos que serão úteis para o futu-
ro. Já concluiu as aulas de primei-
ros socorros no Senac e se prepara 
para ingressar no curso de massa-
gista. A felicidade só é quebrada 
quando se lembra das colegas do 
Paulo de Frontin que não passa- 

ram no vestibular e têm de achar 
emprego. 

Para os 1,8 mil alunos do Pau-
lo de Frontin que não tiveram 
outra opção, muito pouco mudou 
desde março do ano passado. A 
única modificação ocorreu na se-
mana seguinte às denúncias de 
Luciana, de que havia turmas sem 
aula por falta de professores. 
Com  uma medida administrativa, 
a Secretaria de Educação preen-
cheu as vagas com os próprios 
professores da escola. Eles passa-
ram a fazer horas-extras, antes 
proibidas,  pois ficaram vincula-
dos ao Regime Especial de Traba-
lho (RET). A situação do colégio, 
porém, está longe da ideal. 

Norma Cohen, diretora adjun-
ta do Paulo de Frontin, é a pri-
meira a reconhecer que o quadro 
é dos piores. "O colégio está cain-
do aos pedaços, tantas são as in-
filtrações. Mesas e cadeiras estão 
depredadas e paredes inteiramen-
te pichadas. As quadras de espor-
te não estão em condições de uso. 
Falta material de laboratório e o  

número de livros na biblioteca dr. ,  
ínfimo. Também não há seguran'. ,  
ça. Os poucos inspetores são con:, ; 
tratados por uma firma particti.::' 
lar. Com  isso,. temos muitos casos'' 
de drogas e sexo dentro do col&c.,;! 
gio, principalmente no turno da' 
noite", destaca, 

A diretora diz já ter encami-, :.; 
nhado à Secretaria de Educação 
ofícios pedindo verbas para refor-
mas, sem resultado. "E pena quelid 
isso aconteça, pois o colégio tem 5/ 
tradição e o quadro de professor 
res é dos melhores da rede esta -- 
dual, quase-todos com-mais de 20 
anos de experiência. Só que fica 
difícil trabalhar sem material, 
com baixos salários e estudantes' 
sem estímulo", lamenta Norma.' 
As reclamações dos alunos do 3° ;"' 
ano do 2° grau refletem a opinião 
da diretora. "Os professores até 
que são bons, mas falta estrutura. 
A gente tem que fazer vaquinha 
para a professora tirar xerox fora, 
da escola, porque aqui só tem um 
mimeógrafo a álcool", revela Mó'-' 
nica de Oliveira, 17 anos. 


